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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: O suicídio é um grave 
problema de saúde pública, ao passar do tempo 
cresce os números de notificações por mortes 
suicidas entre jovens de 15 a 29 anos, sendo os 
mais propensos diante da sociedade, segundo 
a (OMS), estimam-se mais de 800 mil pessoas 
anualmente, esse  número vem se multiplicando 
a cada ano. Objetivo: Analisar a importância 
do enfermeiro na prevenção de incidência de 
suicídio e identificar os meios adotados para 
prevenção a partir da literatura e dos critérios 
adotados. Método: Trata-se de um estudo de 
Revisão Integrativa da Literatura, onde foram 
usados as seguintes bases de dados: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), LILACS 
(Literatura Latina Americana de Ciências de 

Saúde), Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério 
da Saúde (BVSMS) e BDENF (Banco de dados 
de Enfermagem). Nos critérios de inclusão foram 
eleitos artigos que explanassem a temática 
sobre o suicídio e a importância do profissional 
de enfermagem no papel preventivo. Além disso, 
foi priorizado artigos no idioma português, na 
modalidade original, em textos completos. Os 
critérios de exclusão foram: livros, dissertações, 
teses, artigos de revisão integrativa, resumos e 
publicações superiores a 10 anos. Resultados: O 
suicídio tem sido um dos maiores causadores de 
mortes em todo mundo, onde acomete pessoas 
de todas idades, sexo, raça e escolaridade. A 
detecção é realizada de uma forma precisa, 
pois vária de pacientes para pacientes. 
Desta forma, a abordagem humanizada 
pelos profissionais tem sido um diferencial 
para atuar com as medidas de intervenções 
prioritárias, onde muitos sofrem por não serem 
adicionados ao processo de tratamento, por se 
sentirem diferentes e menosprezados diante da 
sociedade. Os profissionais qualificados acolhem 
e proporcionam um acompanhamento distinto e 
eficaz, desde as buscas desses pacientes até 
o tratamento dos mesmos, contribuindo para 
uma melhoria de vida e prevenção de supostos 
suicídios. Conclusão: O desenvolvimentos de 
métodos inseridos pelos profissionais durante 
todo atendimento, tem contribuído de forma 
criteriosa como uma barreira de prevenção 
contra essa doença causadora de inúmeras 
mortes, atuando como um forte declínio para o 
surgimentos de novos casos.  
PALAVRA-CHAVE: Suicídio; Tentativa de 
Suicídio; ideação Suicida; Enfermagem.   
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THE IMPORTANCE OF NURSES IN SUICIDE PREVENTION: AN INTEGRATIVE 
REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Suicide is a serious public health problem. As time goes on, the 
numbers of notifications for suicide deaths among young people aged 15 to 29 grow, being 
the most prone to society, according to WHO, estimates more than 800.000 people annuals, 
these numbers are multiplying each year. Objective: Analyze the importance of nurses in 
prevention the incidence of suicide and identify the means adopted for prevention from the 
literature and the criteria adopted. Method: This is a study of Integrative Literature Review, 
where were used following databases: Scientific Electronic Library Online (SciELO), LILACS 
(Latin American Literature os Health Sciences), Virtual Library in Health of the Ministry of 
Health (BVSMS) and BDENF (Database of Nursing). In the inclusion criteria in suicide were 
ellected articles explaining the suicide and the importance os nursing professionals on the 
preventive paper. In addition, articles in the Portuguese language were prioritized, in the form 
of original, in full text. The exclusion criteria were: book, dissertations, theses, integrative 
review articles abstracts and publications greater than 10 years. Results: Suicide has been 
one of the major cause of death all over the world, affecting people of all ages, sex, race and 
schooling. The detection is performed in a precise way, as several patients to patients. In 
this way, the humanized approch by professionals has been a differential to act with priority 
intervention measures, where many suffer from not being added to the treatment process 
because they feel different and despised by society. The qualified professionals welcome and 
provide a distintc abd effetive follow-up, since the search for those patients up to their treatment 
in life and prevention of alleged suicides. Conclusion: The development oh methods insert by 
professionals throughout the service has contributed in a way as a prevention barrier against 
this disease causing countless deaths, acting as a strong decline for the emergence of new 
cases.
KEYWORDS: Suicide; Suicide Attempt; Suicidal Ideation; Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO
O Suicídio é um acontecimento antigo que está presente em todas as regiões do 

mundo e perpassa os séculos. Uma trajetória de desfeche triste, marcada por um enorme 
sofrimento que a pessoa carrega consegue. Desta forma, a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), considera o suicídio como ato deliberativo de matar a si mesmo1.

O suicídio, grave problema de saúde pública é visto ainda pela sociedade como 
covardia, debilidade, loucura, tabu, estigma que dificulta ser tratado abertamente pela 
sociedade, prejudicando a efetividade de ações preventivas. Além disso, o suicídio é 
um problema de esfera multifatorial, onde o sofrimento é algo central, bem presente nos 
indivíduos que tentam pôr fim a sua vida. Para tal, deve ser compreendido e considerado 
as situações do cotidiano que apontam maiores riscos para o desenvolvimento do 
comportamento suicida2.

O cenário de suicídio é uma realidade complexa que vem aumentando os índices 
no Brasil e no Mundo. Afeta pessoas de diferentes idades, sexo, origem e classes sociais. 
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Entretanto, os fatores de risco para o suicídio são: fatores sociodemográficos, individuais 
(tentativas prévias de suicídio, transtornos mentais),

Ambientais, psicológicos e estressores (acesso a método de suicídio, separação 
conjugal, perda de emprego, história familiar de suicídio) 3.

 A organização Mundial da saúde ( OMS), estima que anualmente mais de 800 
mil pessoas morram por suicídio, o que representa 1,4% de todas as mortes no mundo, 
sendo em 2012, a 15ª causa de óbitos na população geral, e segunda entre jovens de 15 
a 29 anos1. O perfil epidemiológico dos casos notificados de violência autoprovocada e 
óbitos por suicídio no Brasil, entre jovens de 15 a 29 anos analisados nos anos de 2011 a 
2018  revelam que teve aumento de notificação de lesões autoprovocadas e tentativas de 
suicídios nessa faixa etária mencionada, onde em 2011 a taxa era 18,3 e foi elevada para 
39,9 em 2018 4.

O processo de melhoria, das políticas de saúde vem ganhando cada vez mais 
força, ao longo dos tempos. Em 2019 o Brasil institui a política Nacional de Prevenção da 
automutilação e do suicídio, através da elaboração da mais recente lei n° 13.819/2019, 
trazendo estratégia permanente para prevenção e tratamento, sendo implementadas entre 
as três esferas de governo, em cooperação com sociedade civil e instituições privadas 5.

O profissional de enfermagem, membro de uma rede multiprofissional que engloba 
cuidados de saúde nos setores em que a pessoa esteja inserida, deve prestar boa 
assistência, acolhimento, escuta, acionar fontes de apoio, verificar o tratamento adequado 
ao quadro clínico e preencher a ficha de notificação compulsória. Tais medidas de prevenção 
e recuperação adotadas pelas equipes multiprofissionais contribuem para a redução 
da ocorrência de suicídio. Desta forma, identificar e intervir adequadamente perante as 
pessoas com comportamento suicida é primordial para prevenir os suicídios. Com isso, 
vale compreender que a Organização Mundial da Saúde explica o comportamento suicida 
como ideação suicida, planejamento suicida, tentativa e consumação do suicídio em si 1.

Perante a complexidade da temática, este estudo quer analisar a importância do 
enfermeiro na prevenção de incidência de suicídio e identificar os meios adotados para 
prevenção e além disso, analisar a qualidade da assistência da enfermagem frente ao 
paciente com comportamento suicida e aqueles que tentaram suicídio. Com isso, se faz 
necessário um olhar amplo do profissional de enfermagem nos múltiplos espaços em que 
estiverem inseridos, bem como a conscientização da população, para as manifestações 
de comportamentos suicidas e através disto, ter o manejo efetivo, atentando para uma 
atenção específica com a finalidade de reduzir os índices de suicídios.

2 |  MÉTODOS
Trata-se de um estudo de Revisão Integrativa da Literatura, onde observamos 

nas produções previamente publicadas os conhecimentos sobre a temática em questão 
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nos últimos dez anos. Com o intuito de aumentar a reprodutividade e a transparência, a 
presente revisão integrativa adotou métodos explícitos e informaram as bases de dados, 
termos empregados e critérios de elegibilidade.

A revisão integrativa está baseada  nos seguintes passos: pergunta norteadora, 
levantamento e amostragem na literatura, coleta de dados, análise dos estudos elegidos, 
discussão dos resultados, conclusão da revisão.

A pergunta norteadora da pesquisa foi: Qual a importância da enfermagem na 
prevenção do suicídio?

O levantamento bibliográfico foi realizado entre os anos de 2010 até o mês de outubro 
do presente  2020, optou- se  pelas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), LILACS (Literatura Latina Americana de Ciências de Saúde) e BDENF 
(Banco de dados de Enfermagem). Na estratégia de busca para selecionar os artigos foram 
utilizados os seguintes descritores: “Suicídio”, “Tentativa de Suicídio”, “ideação Suicida” e 
“Enfermagem”, indexados no DeCS (descritores em Ciência da Saúde). 

Na pesquisa, empregamos  filtragem metodológica, após leitura de títulos, resumos 
e leitura integral dos artigos, foram selecionados  10  artigos finais.

Como critérios de inclusão elegeram-se artigos que explanassem a temática sobre 
o suicídio e a importância do profissional de enfermagem no papel preventivo. Além disso, 
foi priorizados artigos no idioma português, na modalidade original, em textos completos, 
nas bases de dados anteriormente mencionadas. Os critérios de exclusão foram: livros, 
dissertações, teses, artigos de revisão integrativa, resumos e publicações superiores a 10 
anos.

3 |  RESULTADOS



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 3 Capítulo 16 154

Figura 1 Fluxograma dos artigos utilizados nos resultados.

No quadro abaixo encontramos dez artigos finais contendo autores, títulos, 
objetivos, resultados e ano de publicação. Apresentando os relevantes resultados para 
essa pesquisa, onde está exposto: Tentativa de suicídio, Prevenção do suicídio, Ideação 
suicida e Enfermagem, Suicídio, Preconceito sobre a doença, Detecção da doença e 
acompanhamento profissional. 
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Autores         
   

Título do artigo     
       
Objetivos            

                
     Resultados Ano 

Conte 6 
Meneghel 
Trindade 
Ceccon 
Hesler 
Cruz 
Soares 
Pereira 
Jesus 

Programa de prevenção ao 
suicídio: estudo de caso 
em um município do Sul 
do Brasil

Tem como objetivo identificar 
pessoas em situações 
vulneráveis, incluindo ações 
que venham melhorar as 
condições de vida dessas 
pessoas em risco de suicídio.

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde os índices de mortalidade por 
suicídio aumentaram 60% nos últimos 
45 anos foram implantados no Brasil 
pelo Ministério da Saúde a Estratégia 
Nacional para Prevenção do suicídio, 
com o intuito de diminuir os índices de 
casos por suicídio.

2012

Reisdorfer 7

Araujo 
Hildebrandt 
Gewehr 
Nardino 
Leite 

Suicídio na
voz de
profissionais de 
enfermagem e estratégias 
de intervenção diante do 
comportamento suicida

Analisar as     práticas e 
estratégias e conhecimentos  
dos profissionais diante dos 
pacientes propensos ao 
suicídio

Pesquisa qualitativa  relacionada 
aos pacientes mais propensos aos 
riscos de suicídio, considerando a 
necessidade de conhecimento pelos 
profissionais.

2015

Koch 8

Oliveira 
As políticas  públicas para 
prevenção de suicídios

Diante do alto número de 
óbitos suicida, houve a 
formulação de políticas 
públicas, para um 
acompanhamento eficaz nas 
informações e luta contra o 
suicídio.

Os programas e políticas públicas 
existem há cerca de anos, onde desde 
então ainda mostra falha em seus 
resultados segundo estudo, devido 
as adversidades culturais, tornando o 
ato suicida uma forma mais difícil de 
ser estudada e avaliada, a eficiência 
desses programas permitiria uma 
atenção  priorizada e eficiente a esses 
pacientes.

2015

Liba 9

Lemes 
Oliveira 
Nascimento 
Fonseca 
Volpato 
Almeida 
Cardoso 

Percepções    dos 
profissionais de 
enfermagem sobre o 
paciente pós- tentativa de 
suicídio

A finalidade maior é 
acompanhar criteriosamente o 
desempenho dos profissionais 
na atenção e acolhimento dos 
mesmos.

Uma boa parte desses profissionais 
são jovens e por isso houvesse 
uma percepção maior relacionado 
ao atendimento, garantindo uma 
assistência de qualidade.

2016

Silva 10

Carvalho 
Magalhães 
Junior 
Sousa 
Moreira 

Ações do enfermeiro 
na atenção básica para 
prevenção do suicídio

A importância maior é a 
autêntica capacidade que o 
profissional enfermeiro tenha 
para desenvolver métodos 
que venham detectar 
precocemente o suicídio em 
uma atenção humanizada.

O acolhimento é multiprofissional, 
mais o enfermeiro tem um papel 
importantíssimo onde sua total 
assistência também depende de 
uma boa estrutura, para melhor ser 
os resultados e acompanhamentos 
desses pacientes .

  
2017

Santos 11

Azevedo 
Silva
Barbosa 
Medeiros 
Valença 

O olhar do enfermeiro 
emergêncista ao paciente 
que tentou suicídio: estudo 
exploratório

O enfermeiro tem que ter 
um olhar preciso e foco na 
abordagem desses pacientes 
com referência psiquiátrica, 
setor de emergência é 
considerado de atendimento 
primário nos casos de 
emergências. Dessa forma a 
boa prática de acolhimento 
influenciará no processo de 
recuperação dos pacientes, 
resultando em positividade.

A contribuição do profissional em 
emergências psiquiátricas tem sido 
desafiadora, os estudos mostram 
uma deficiência nas urgências nos 
atendimentos e abordagens a esses 
pacientes vítimas de suicídio, há a 
necessidade de mais treinamentos 
para esses atendimentos.

    
2017
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Fernandes 12

Lima 
Silva 

Escuta terapêutica como 
estratégia de prevenção 
ao suicídio: relato de 
experiência

A escuta terapêutica é um 
método preventivo, pois sua 
finalidade é fazer escutar 
o paciente, suas dores, 
observar comportamento, 
compreender seus 
julgamentos, e angústias. 
O objetivo do enfermeiro é 
organizar todos os dados 
colhidos para fortalecer 
os fatores de proteção e 
direcionar ao tratamento 
correto.

Esse método tem tornado mais fácil 
a detecção pelos profissionais, pois a 
escuta terapêutica relata todos índices 
de formas psiquiátricas, abrindo 
caminhos para o tratamento adequado.

  
2018

Silva 13

Nóbrega 
Oliveira 

Conhecimento
da equipe de enfermagem 
e agentes comunitários 
sobre o comportamento 
suicida

A Estratégia Saúde da 
Família (ESF) é uma 
proposta do Sistema Único 
de Saúde, tendo como 
objetivo total a participação 
da equipe multidiciplinar 
para a realização de 
estratégias, acolhimento 
e acompanhamento aos  
pacientes com transtornos 
mentais.

Demonstra-se  uma grande dificuldade 
dos profissionais de saúde e equipe 
em geral de  apresentar planos 
operativos para tal  problema. O uso 
de critérios para classificar  os níveis 
de riscos de suicídios, baixo médio 
e alto, desta forma o direcionamento 
especializado torna-se  comprometido.

2018

Sousa 14

Sousa 

Carvalho 
Amorim 
Fernandes 
Coelho 

Silva 

Prevenção ao Suicídio na 
atenção básica: concepção 
de enfermeiros

A atenção básica como 
atenção primária torna-se 
prioritária no   desfecho 
e acolhimento, onde o 
enfermeiro tem o foco 
principal em usar métodos e 
práticas de atendimento para 
detectar e acompanhar esses 
pacientes vulneráveis.

Há uma forte resistência desses 
pacientes em procurar atendimentos 
na fase inicial, por se sentirem 
julgados, tristes e com vergonha 
da família e amigos. São possíveis 
fatores que contribuem para um 
comprometimento mental,  levar a 
possível ato suicida, por dificultar 
atendimento profissional.

     
2019

Pessoa 15

Freitas 
Melo 
Barreto 
Melo 
Dias

Assistência de 
enfermagem na Atenção 
Primaria  à saúde de 
adolescentes com 
ideações suicidas

Não é fácil a fase 
de  transformação na 
adolescência, pois passam 
por muitos processos 
comportamentais, e o objetivo 
do Enfermeiro é desempenhar 
a importante função de 
trabalhar de forma holística 
nas consultas , contribuindo 
para a prevenção de mortes 
suicidas.

Desta forma,  é desafiador todo 
o processo desde o acolhimento 
até o tratamento. Nesses casos o 
fundamental e, diferencial por parte 
dos profissionais, é ter um manejo 
adequado.             

   
2020

4 |  DISCUSSÃO
O suicídio, presente a nível mundial, desde a antiguidade, vem crescendo os 

casos. Tendo em vista esta realidade, permeada de tabus e preconceitos onde requer 
destaque e atenção por parte dos profissionais de saúde, com ênfase no enfermeiro que 
tem suma importância para prevenir, intervir e oferecer assistência para as pessoas com 
comportamento suicida14 .

Estudos demonstram a importância da detecção dos fatores de risco, que são 
classificados em predisponentes (estado civil, isolamento social, história familiar de 
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comportamento suicida, presença de doenças físicas, abuso de nível físico, emocional 
e sexual, homossexuais e transexuais), além disso, os fatores precipitantes (gravidez 
indesejada, vergonha, situação financeira instável, ruptura amorosa, rejeição afetiva e 
estressores). Entretanto, é unanime que pessoas que fazem uso de álcool e drogas e que 
apresentam transtornos mentais estão mais susceptível ao risco suicida 3,12.

No entanto, a sociedade contribui muito para a não realização de cuidados de uma 
grande demanda desses pacientes, pois os mesmos chegam a se sentir desvalorizados e 
intimidados, onde muitos não suportam tanto tempo sem tratamentos, chegando a ter surtos 
e atentar contra a sua própria vida. A participação familiar aumenta as chances de prevenção 
de mortes. Contudo, a enfermagem compartilha de todo apoio e acompanhamento, 
direcionando para os centros de apoio nos casos mais graves9.

 As tentativas de suicídio precisam ser encaradas com seriedade, ou seja, é um 
sinal de alerta. Estimativas indicam que as tentativas de suicídio superam a quantidade 
de suicídios consumados em 10 vezes. Todavia, a atenção básica é a porta de entrada do 
Sistema Único de Saúde (SUS) que possibilita o acolhimento e o vínculo de confiança frente 
às necessidades da população. Para tanto, é necessário que os enfermeiros identifiquem o 
mais breve possível o comportamento suicida dos pacientes e os serviços de saúde aptos 
para promover a resolutividade10. 

 A Atenção Primária a Saúde faz parte da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), 
desta forma trabalham em conjunto para melhor atendimento, diante das demandas nas 
Unidades básicas de saúde (UBS), os profissionais enfermeiros devem estar dispostos 
para o atendimento, junto a equipe multidisciplinar que deve estar em total confiança de 
métodos e habilidades para detectar as possíveis causas de tentativas de suicíduios15.

Analisando a atuação de enfermeiros de atenção básica foi percebida a necessidade 
de articular uma rede de cuidados e suporte familiar que contribua no enfrentamento 
de situações conflitantes e no dialogo familiar com o objetivo de amenizar os fatores 
estressores e os desentendimentos familiares a partir de estratégias preventivas. Além 
disso, o referencialmente é uma medida de cuidado adotado pelos enfermeiros frente ao 
paciente com sofrimento ou ideação suicida. As Redes de atenção à Saúde é também um 
fator de proteção, pois ao detectar o paciente com comportamento suicida são acolhidos e 
referenciados aos serviços especializados14.

 Diante de atendimentos suicidas em emergências hospitalares, há uma tensão 
maior pois o paciente chegou a um ponto mais extremo, com isso o atendimento precisa  
ser rápido e eficaz, pois o mesmo tentou sobre sua própria vida. Percebe-se quadros de 
revoltas, angústias, onde a morte é encarada como a única solução para acabar com 
todo sofrimento psíquico. Por outro lado, o profissional precisa prestar uma assistência 
conforme a demanda do paciente, se atentando ao acolhimento, passando segurança 
para o paciente, consequentemente  contribuir de uma forma positiva diante de cada caso, 
garantindo a continuidade da assistência a partir da notificação compulsória imediata7.
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Estudos corroboram apontando uma certa falta de destreza, dos profissionais de 
saúde, que prestam os primeiros cuidados aos pacientes sobre os riscos suicidas, essa 
falta de habilidade e manejo contribuem para uma negligencia perante ao paciente, pois o 
atendimento se restrinja apenas aos cuidados clínicos e físicos sem ofertar tratamento a 
parte psíquica do paciente11. Entretanto, se percebi que a falta de capacitação e treinamento 
sobre a temática do suicídio para os profissionais de enfermagem é algo  prevalente  nos 
estudos. Ressaltamos a importância da capacitação para saber atuar perante os casos de 
tentativas de suicídio e suporte dos gestores para realizar um atendimento integral e efetivo 
as pessoas com ideação suicida a partir de planejamento e implementação de ações14.

Entretanto, tem sido bem desafiador para os enfermeiros lidar com a questão do 
suicídio, onde compromete o desfecho do tratamento e acompanhamento. Nesse sentido, 
a carência de informações, treinamentos e  conhecimentos específicos acarretam falhas 
e insegurança nos cuidados prestados, pois, a detecção, o referenciamento e a contra 
referencia não são realizados de modo adequado7.

Os profissionais de saúde devem estar sempre se atualizando para manter 
um atendimento eficiente para esses casos, o enfermeiro tem uma responsabilidade 
importante, pois durante o atendimento a esses pacientes é primordial conhecer as causas, 
riscos, fatores, e demais problemas que possam vir a atingir a integridade do paciente.  
A Qualificação do profissional enfermeiro é primordial em todas as áreas e falando de 
doenças psiquiátricas, há um maior cuidado em desenvolver esse atendimento7.  

A escuta terapêutica tem um papel relevante, pois o paciente percebe a tamanha 
importância de um acompanhamento, um olhar  aberto do profissional soluciona uma parte 
da demanda de casos críticos de tentativa de suicídios. São vários casos que se recebem 
durante os plantões, onde já são pacientes reincidentes9. Nessa perspectiva, o acolhimento 
é uma forma de atender o paciente quer seja no início ou durante todo processo de 
acometimento, onde o enfermeiro coloca  suas habilidades e práticas , oferecendo apoio, 
segurança, desenvolvendo vínculos, onde o mesmo venham se sentir seguros e confiantes 
para compartilhar ideias, fragilidades , problemas que surgiram e que estão acometendo o 
equilíbrio emocional15.

O enfermeiro ao planejar ações preventivas voltadas ao suicídio,  acolhendo as 
pessoas com uma escuta  qualificada que permite avaliar o grau de risco e tomar as devidas 
condutas, contribui para eficácia na prevenção do suicídio. Estudos evidenciam que mais 
de 75% das pessoas vítimas de suicídio buscaram um serviço de saúde no ano em que 
se deu a consumação do suicídio. Isto mostra o quanto é importante o enfermeiro está 
treinado para atuar de forma efetiva na detecção de comportamento suicida e acionar a 
redes de cuidados junto à família. É necessário compromisso e articulações do setor saúde 
nesta luta, a fim de reduzir os casos10. 

A literatura mostra que a capacitação de toda equipe de saúde é fundamental para 
o correto manejo do paciente frente ao comportamento suicida. Todavia, o despreparo da 
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equipe contribui para o agravamento da situação clinica e afastamento do usuário aos 
serviços de saúde. É necessário portanto, educação e capacitação dos profissionais em 
prol da prevenção do suicídio, adotando técnicas de acolhimento e escuta13.

Nos últimos anos foram implantados programas e políticas com o proposito de 
prevenção ao suicídio, o que possibilita uma melhoria no atendimento e consequentemente 
uma qualidade de vida para os usuários 5-6. 

Em contra partida, as abordagem mencionadas anteriormente, necessita ampliar a 
visão, pois estudos demonstram que é necessário se atentar para as formas  mais utilizados 
na prática do suicídio. Isto requer uma análise a partir da cultura, do gênero e da faixa 
etária que vai influenciar na escolha do meio letal utilizado. De modo geral o enforcamento 
a intoxicação por gases, a arma de fogo e o envenenamento por pesticidas são os  mais 
adotados. O cenário de maior ocorrência para suicídio é a residência16.

É primordial enfatizar no processo de prevenção ao suicídio, os fatores de proteção 
para comportamento suicida, tais como: religiosidade, inserção no mercado de trabalho, não 
ter doenças psíquicas, saber lidar com situações de conflitos, capacidade de adaptação,  
sentido de pertença a uma família e contentamento com a vida3. 

5 |  CONCLUSÃO
O presente trabalho tem a finalidade de mostrar a importância do enfermeiro na 

atenção e prevenção contra o suicídio, onde vários métodos são introduzidos de acordo 
com a necessidade de cada paciente. O profissional de enfermagem tem uma grande 
importância tanto na detecção, tratamento, acompanhamento dos mesmos. Desta forma a 
atuação tem sido relevante na luta contra o suicídio.

A integração da equipe multiprofissional tem uma grande responsabilidade, desta 
forma compete os mesmos critérios para a detecção dos casos e a inserção dos métodos 
e práticas adquiridos, com o objetivo de garantir a efetivação de critérios perante as 
assistências prestadas.

É importante salientar que a equipe de enfermagem na qual está diretamente ligada 
ao paciente, tenha uma visão holística e desempenhadora com o apoio familiar para a 
detecção, atenção e humanização priorizada.

Foi compreendido que a prevenção do suicídio tem sido um processo desafiador, 
onde todos os dias são notificados casos de mortes por suicídio, tendo os  profissionais 
enfermeiros  um papel importante no combate de modo a alcançar todos que necessitam 
de acolhimento e tratamento humanizado, trabalhando para proteger a integridade dessas 
pessoas.
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